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INTRODUÇÃO: As condições de saúde mental são influenciadas por diversos fatores,
dentre eles, o trabalho. Dessa forma, a saúde do trabalhador envolve um campo de
práticas e de conhecimentos interdisciplinares e interinstitucionais, os quais podem
provocar doenças e agravos. Logo, o professor é uma categoria profissional com
elevados índices de sofrimentos psíquicos e transtornos mentais, sendo assim, uma
profissão de risco.Vale salientar, que a pandemia da COVID-19 intensificou os fatores e
as situações estressoras, as quais prejudicam a saúde mental. A promoção da saúde pode
ser realizada em diversos locais, incluindo o ambiente de trabalho, pois influencia no
bem-estar físico, mental, econômico e social dos indivíduos. OBJETIVO: Identificar
os fatores que influenciam na saúde mental dos professores. MÉTODO: O presente
estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura de abordagem qualitativa,
realizada no período de junho de 2024, através das bases de dados Biblioteca Virtual da
Saúde e Scielo, utilizando os Descritores em Ciência da Saúde: “Saúde mental”;
“Docentes”; “Saúde do trabalhador”, que foram cruzados simultaneamente através dos
operadores booleanos “OR” e “AND”, ao final obteve-se 18 artigos. Os critérios de
inclusão utilizados foram: textos completos, gratuitos, com idioma português, e
indexados em bases de dados de 2021 a 2024, foi utilizado o recorte temporal pois após
a pandemia da COVID-19 alguns processos de trabalhos passaram por modificações, a
exemplo da profissão docente. Os critérios de exclusão utilizados foram artigos
duplicados e que não atenderam a temática pesquisada. Restando assim 6 artigos.
RESULTADOS: Os estudos mostram que os professores estão agregados a condições
laborais e relacionamento interpessoal estressor com outros docentes, juntamente a isso
o ambiente de trabalho também é um fator estressante para a saúde do trabalhador. 50%
dos professores apresentam sintomas de depressão e 37,4% sintomas de ansiedade,
esses dados alertam que os facilitadores enfrentam condições nas quais afetam a saúde
mental. A sobrecarga de trabalho e desvalorização da profissão também prejudica e gera
desgaste e descaso entre os mesmos, atingindo as condições psicossociais do educador.
Além disso, a síndrome de Burnout alcança a classe de professores, com as
transformações no contexto de ensino os profissionais apontam altos níveis de desgaste
psíquico e culpa por estarem integrados dentro da profissão docente. Com esses
indicadores e dados expostos, os docentes apresentam adoecimento não somente mental
como também físico, isso proporciona um conjunto de obstáculos para exercerem com
êxito a profissão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesse conjunto de circunstâncias, a
classe profissional de formadores vem sofrendo diferentes estímulos que geram
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desgaste na saúde mental, indicando que o ambiente de trabalho não é adequado e
seguro igualmente, sobretudo período pós-pandemia. Com isso, torna-se necessário a
construção de instrumentos e espaços voltados para recepção desses docentes, com o
intuito de acolher e melhorar suas condições de trabalho, atribuindo assim melhor para
saúde desses trabalhadores.

Descritores: Docente. Saúde mental. Saúde do trabalhador.
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